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Resumo: O trabalho tem como objetivo avaliar diferentes genótipos de forrageiras, para obter uma ou 

um grupo de cultivar que apresente um maior desempenho segundo as condições ofertadas, com objetivo 

de propor um genótipo que destaca os aspectos relacionados às características quantitativas e qualitativas 

destes materiais. O experimento foi realizado no Campus Colinas do Tocantins do Instituto Federal do 

Tocantins. As unidades experimentais foram compostas por parcelas com dimensões de 4m² (2,0x2,0m), 

semeadura das forrageiras foram realizadas em linhas. Os tratamentos propostos foram alocados em um 

delineamento de blocos inteiramente casualizados, em um arranjo fatorial 6x6, onde foram avaliados 6 

genótipos de forrageiras (I - Urochloa brizantha cv. Marandu; II - Urochloa decumbens cv. Basilisk; III 

– Urochloa híbrida cv. Mulato II; IV - Urochloa híbrida cv. Sabiá; V - Urochloa híbrida cv. Cayana; e 

VI – Hibrido 3 Barenbrug) e 6 períodos de diferimento (I – 56 dias; II - 84 dias; III – 112 dias; IV - 140 

dias; V - 168 dias; VI - 196 dias) com 3 repetições. As variáveis avaliadas foram: acúmulo de forragem, 

relação folha/colmo. Os dados foram analisados utilizando o programa SISVAR com significância de 

5%. Dentre as variáveis analisadas as cultivares mulato II, basilisk e cayana se destacaram das demais, 

apresentando maior acúmulo de forragem. Já na relação folha/colmo, se destacou principalmante as 

cultivares: mulato II, sabiá e cayana.  
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1 INTRODUÇÃO 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 2022 o Brasil 

detinha um rebanho de 224,6 milhões de cabeças de gado (IBGE, 2022). Cerca de 95% da carne 

produzida no Brasil vem de rebanhos criados a pasto (EMBRAPA, 2020). 

O Brasil em algumas regiões apresenta estações bem definidas, o bioma Cerrado apresenta duas 

estações bem definidas caracterizado por um período chuvoso e  outro período seco, interferindo na 

produção e qualidade da forragem ao longo do ano. No período seco ocorre menor produção de forragem 

enquanto que no período chuvoso, um excedente na produção, com isso no período de estiagem há um 

déficit de produção de massa de forragem (JÚNIOR, 2003). 

A estacionalidade de produção de forragem decorre da variação climática, afetando a oferta de 

forragem em determinadas épocas do ano comprometendo o desempenho animal (SHIO, et al., 2011). 

Dessa forma, para mitigar os efeitos negativos da estacionalidade, o diferimento de pastagem é uma 

técnica interessante.  
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O diferimento de pastagem consiste na alternativa de reduzir os efeitos da estacionalidade na 

produção de forragem, com a retirada dos animais no final do período chuvoso e início do período de 

estiagem, permitindo o crescimento e acúmulo de forragem durante o período seco (SANTOS et al., 

2005). Para o sucesso do diferimento, priorizar o uso de forrageiras com menor perda de valor nutritivo 

durante o período seco, maior proporção de folhas em relação a colmo, colmo fino, alta taxa de produção 

de forragem durante o diferimento (ADORNO, 2020). Sendo o gênero Urochloa mais indicado para esse 

tipo de manejo (EUCLIDES et al., 2007). Existem vários híbridos do mesmo no mercado, destacando 

entre eles para estudo os seguintes: capim sabiá, capim cayana e mulato II. Entretanto, não há 

informações sobre esses materiais na condição da pesquisa, tornando necessário desenvolver estudos o 

levantamento de informações sobre essa técnica com gêneros de urochloa.  

Diante disso, objetiva-se avaliar diferentes genótipos de forrageiras em função do acúmulo de 

forragem e relação folha/colmo no período de diferimento, no intuito de propor um genótipo, ou grupo 

de genótipos em que mais se adapta as condições ofertadas, buscando as características quantitativas e 

qualitativas destes materiais. 

2  MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Localização do estudo 

O experimento foi realizado no Instituto Federal do Tocantins Campus Colinas do Tocantins, 

localizado no município de Colinas do Tocantins, TO - Brasil, situada a latitude de 8 º 05’24’’S e longi-

tude de 48º28’78’’W e a 221 m de altitude.  

2.2 Implantação do experimento 

Após escolha da área experimental foi realizada coleta de amostra do solo para análises química 

e física à profundidade de 0-20 cm. Apresentando uma região de classificação como um Bioma de tran-

sição Cerrado-Amazônia, com clima quente e úmido, com estiagem de junho a setembro e média anual 

de precipitação de 1.650 mm de acordo com a classificação internacional de Koppen.  

As unidades experimentais foram compostas por parcelas com dimensões de 4m² (2,0x2,0m), 

onde a semeadura das forrageiras foram realizadas em linhas, espaçadas em 40 cm, totalizando-se cinco 

linhas por parcela, na densidade de semeadura de 3 kg/há-¹ de sementes puras e viáveis (SPV). 

 Anteriormente ao plantio das espécies forrageiras foram aplicados 80 kg/ha de P2O5, sendo 

usado como fonte o fertilizante superfosfato simples onde o mesmo foi distribuído nas linhas de plantio. 
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O plantio foi realizado no mês de novembro, após 30 dias sendo realizada a adubação de cobertura com 

50 kg/ha Nitrogênio (N) e 48 kg/ha de K2O, utilizando as fontes uréia e cloreto de potássio, respectiva-

mente. 

Sendo realizado um corte de uniformização em janeiro após 59 dias da semeadura, quando a 

altura das forrageiras atingiram aproximadamente 40 cm, e posteriormente a isso foram realizados novos 

cortes de uniformização quando a planta atingia aproximadamente 40 cm de altura para manter a sua 

estrutura, sendo realizado até março, onde foi dado início ao período de diferimento. Realizando no 

mesmo mês uma adubação com formulado 30:00:20, 134 kg/ha, correspondendo 40,2 kg/ha de N e 26 

kg/ha K2O. 

Em maio foi realizado o primeiro corte do diferimento, e assim sucederam mais cinco cortes 

dos tratamentos com intervalos de 28 dias até o mês de outubro em que se realizou o último corte (tabela 

2). 

Tabela 2 - Períodos de diferimento.  

1° Corte Maio 56 Dias 

2° Corte Junho 84 Dias 

3° Corte Julho 112 Dias 

4° Corte Agosto 140 Dias 

5° Corte Setembro 168 Dias 

6° Corte Outubro 196 Dias 

Fonte: Os autores (2023). 

2.3 Tratamentos experimentais  

 Os tratamentos propostos foram alocados em um delineamento de blocos inteiramente casuali-

zados (DBC), em um arranjo fatorial 6x6, onde foram  avaliados 6 genótipos de forrageiras (I - Urochloa 

brizantha cv. Marandu; II - Urochloa decumbens cv. Basilisk; III – Urochloa híbrida cv. Mulato II; IV 

- Urochloa híbrida cv. Sabiá; V - Urochloa híbrida cv. Cayana; e VI – Híbrido 3 Barenbrug) e 6 períodos 

de diferimento (I – 56 dias; II - 84 dias; III – 112 dias; IV - 140 dias; V - 168 dias; VI - 196 dias). 

Cada tratamento (combinação dos fatores forrageira x diferimento) conteve 3 repetições, de 

forma que ao todo tivemos 108 unidades experimentais (6 x 6 x 3 = 108).  
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2.4 Variáveis avaliadas  

A altura do dossel forrageiro foi realizada com uma régua de madeira graduada em centímetros, 

onde foi mensurada a altura na parte central de cada parcela, identificando o ponto que melhor repre-

sentava a parcela, medindo uma única vez.  

A forragem foi avaliada com auxílio de um quadro de amostragem com dimensões de 1,20 x 1 

m, totalizando 1,2 m2 por unidade experimental, o qual foi posicionado no centro de cada unidade ex-

perimental, de forma que as 3 (três) linhas centrais de cada parcela foram avaliadas, e então toda a 

forragem contida em seu interior sendo colhida a altura de 20 cm. Após a coleta, a bordadura de cada 

unidade experimental avaliada também foi rebaixada. 

Todo material amostrado foi acondicionado em saco plástico, identificado e encaminhado ao 

laboratório. Após pesagem da amostra coletada no campo, uma subamostra de aproximadamente 300 

gramas de cada parcela foi utilizada para a separação dos componentes morfológicos, lâmina foliar, 

colmo (caule + bainhas) e material morto. Após a separação, foram pesados cada componente individu-

almente, e em sacos de papel identificados foram secos em uma estufa de ventilação forçada, com tem-

peratura de 65 °C por um período de 72 horas. Após a secagem as amostras foram retiradas e pesadas 

novamente para determinação da massa seca (MS).  

Deste modo, com os valores obtidos de massa seca foram estimados o acúmulo de forragem, 

acúmulo de lâmina foliar, acúmulo de colmo, dados em toneladas de MS ha-1; além das respectivas 

porcentagens de lâmina foliar (PLF), colmo (PCL) e material morto (PMM). 

Para obter a relação folha/colmo, realizou-se a divisão da massa de lâmina foliar pela massa de 

colmo. 

2.5 Delineamento experimental e modelo estatístico 

 O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, em um esquema de arranjo 

fatorial com seis genótipos de forrageiras e seis períodos de diferimento (6 x 6) e três repetições. Foram 

avaliados os efeitos dos fatores individuais (genótipos de forragens e período de diferimento) e a inte-

ração entre estes. 

𝑌𝑖𝑗𝑘 = 𝜇 + 𝑏𝑙𝑖 + 𝛼𝑗 + 𝛽𝑘 + 𝛼𝛽𝑗𝑘 + 𝑒𝑖𝑗𝑘 

Onde: 
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𝑌𝑖𝑗𝑘 = corresponde ao valor da variável medida na 𝑖-ésima forrageira combinado com o 𝑗-ésimo período 

de diferimento e 𝑘-ésimo ano de avaliação; 

µ = representa a média geral; 

𝑏𝑙𝑖= representa o efeito da 𝑖-ésimo bloco (𝑖 =1, 2, 3); 

𝛼𝑗 = representa o efeito da 𝑗-ésima forrageira (𝑖 =1, 2, 3, 4, 5, 6); 

𝛽𝑘= representa o efeito do 𝑘-ésimo período de diferimento (𝑘 = 1, 2, 3, 4, 5,6); 

𝛼𝛽𝑗𝑘= representa o efeito de interação entre a  𝑗-ésima forrageira e o 𝑘-ésimo período de diferimento; 

𝑒𝑖𝑗𝑘 = corresponde ao erro aleatório, suposto normal, independente e identicamente distribuído, com 

média zero e variância σ2. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

3.1 Acúmulo de forragem  

Para a variável acúmulo de forragem (t MS.ha -1) notou-se  somente efeito para os fatores indi-

viduais cultivares e período de diferimento (figura 2 e 3). 

Figura 2. Acúmulo de forragem (t MS.ha-1) de diferentes cultivares de Urochloa cultivados  de Maio a Outubro 

de 2019. 

 

Fonte: Os autores (2023). 

As cultivares, mulato II, cayana e brasilsk apresentam maior acúmulo de forragem (t MS.ha -1) 

que a cultivar híbrido 3 e a cultivar sabia e marandu se comportaram de forma intermediária. 

Segundo Felisbino e Gonçalvez (2022) em estudo ao avaliar diferentes cultivares de urochloa 

em diferimento encontrou um valor médio de 8.749 kg MS.ha-¹ e 8.815 kg. MS há-¹ de massa de forra-

gem para a cultivar cayana e sabia respectivamente, valores abaixo do que encontrado no presente tra-

balho. Enquanto Moraes et al.,(2018), encontram um valor de 12.573 kg MS.ha-¹ de massa de forragem 
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para cultivar marandu, valor superior ao encontrado no presente trabalho. Já Teixeira et al. (2011), em 

pastos de Brachiaria decumbens, encontrou valores de 6.226; 6.709 kg MS. ha-1 diferidos por 95 e 140 

dias respectivamente. 

Figura 3. Efeito do período de diferimento no acúmulo de forragem (t MS ha-1) de Urochloa cultivados de maio 

a outubro de 2019. 

 

Fonte: Os autores (2023). 

Observa-se efeito linear crescente para o acúmulo de forragem em função do aumento do perí-

odo de deferimento. Observou aumento de 14,04 kg MS.ha-1 para cada dia no período de deferimento 

entre 56 a 196 dias. 

A duração do diferimento interferiu na estrutura da forragem produzida, pastos diferidos por 

maiores períodos são caracterizados por um aumento na qualidade de forragem, com valor nutritivo 

inferior tornado limitante ao desempenho animal, em função do seu crescimento e maiores percentuais 

de colmo e material morto. Por outro lado, menor período de diferimento pode determinar baixa produ-

ção de forragem tornando insuficiente para a alimentação animal no período na entressafra (GOUVEIA 

et al., 2017).  

Conforme Santos et al. (2009a) ao avaliarem períodos crescentes de diferimento (73, 95 e 116 

dias). Os autores constataram aumento da massa de forragem total, o que corrobora com o presente 

estudo. Pastos diferidos por maior período apresentaram valor superior de massa de forragem. 

3.2 Relação folha/colmo 

A relação folha/colmo notou-se apenas efeito dos fatores individuais cultivares e período de 

diferimento (figura 13 e 14) e não apresentou efeito para a interação entre os fatores. 
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Figura 13. Relação folha colmo de diferentes cultivares de Urochloa cultivados de Maio a Outubro de 2019. 

 

Fonte: Os autores (2023). 

Conforme a figura 13, a relação folha/colmo, as cultivares marandu, mulato II e sabiá, cayana e 

híbrido 3 foram superiores a cultivar brasilisk. Foi observado menor relação folha/colmo da cultivar 

brasilisk em relação às demais cultivares. Os capins cayana e sabiá apresentam alto perfilhamento e boa 

relação folha/colmo e elevado potencial de acúmulo de forragem (BARENBRUG, 2022). Sarmento 

(2003) observou que os ruminantes tendem a ser mais seletivos em pastagens com reduzida relação 

lâmina/colmo, o que resulta em aumento no tempo de pastejo, como mecanismo compensatório. Santos 

et al. (2018) mostraram que a pastagem com maior relação folha/colmo é desejável pelo fato da folha 

possuir componente morfológico de melhor valor nutricional. 

Figura 14. Efeito do período de diferimento na relação folha/colmo de Urochloa cultivados de Maio a Outubro de 

2019. 

 

Fonte: Os autores (2023). 
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Conforme a figura 14, observou efeito linear decrescente com declínio para cada dia do período 

de diferimento de 56 a 196 dias. 

Conforme Santos et al., (2008) encontraram efeito linear para a variável decrescente para a va-

riável relação folha/colmo de 0,66 para 0,43 com o aumento do período de diferimento. Tal resultado é 

um indicativo que pastos diferidos por maior tempo acumulam mais colmo que folha prejudicando o 

consumo animal e a qualidade da forragem. 

A estrutura morfológica do pasto pode limitar o desempenho animal, isso porque durante o pe-

ríodo de diferimento o percentual de folha cai e o de colmo aumenta, assim diminuindo a relação fo-

lha/colmo que promove a redução da qualidade da forragem (Santos, 2007). A relação folha/colmo é 

uma característica do dossel forrageiro importante na nutrição dos animais em pastejo, pois está relaci-

onada com o teor de proteína, digestibilidade da forragem, bem como com o consumo dos animais em 

pastejo (JANUSCKIEWIC et al., 2018). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cultivar brasilisk, apresentou uma elevada produção de massa de forragem, porém com menor 

acúmulo de folha e consequentemente maior acúmulo de colmo. A cultivar cayana, sabiá e mulato II 

apresentou uma alta produção de forragem com maior participação de lâmina folha em sua composição 

morfológica, e apresentou alta relação folha/colmo. O híbrido 3 apresentou média produção de forra-

gem, porém com maior percentual de folha em sua composição morfológica. A cultivar marandu apre-

senta boa produção de forragem, porém com menor acúmulo de lâmina foliar. 
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